
  

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 

ESCOLA DE CIÊNCIAS MÉDICAS E DA VIDA 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

THAYNARA MINELLE DE ARAÚJO DE LEMOS 

 

 

HEMOPARASITOSE CAUSADA POR PROTOZOÁRIOS 

PERTENCENTES AO VETOR BIOLÓGICO RHIPICEPHALUS 

(BOOPHILUS) MICROPLUS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Goiânia 

2021



ii 

THAYNARA MINELLE DE ARAÚJO DE LEMOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HEMOPARASITOSE CAUSADA POR PROTOZOÁRIOS 

PERTENCENTES AO VETOR BIOLÓGICO RHIPICEPHALUS 

(BOOPHILUS) MICROPLUS 

 

Monografia apresentada ao Curso de Ciências 

Biológicas da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás como requisito obrigatório 

para a obtenção do Título de Licenciado em 

Biologia. 

 

Orientador: Dr. Alex Silva da Cruz 

 

 

Goiânia 

2021 



iii 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA DA MONOGRAFIA 

 

 

Aluna: Thaynara Minelle de Arújo de Lemos  

Orientador: Dr. Alex Silva da Cruz 

 

 

 

Membros: 

 
 

1. Dr. Alex Silva da Cruz 

2. Dra. Emília de Oliveira Alves Costa 

3. MSc. Lorraynne Guimarães Oliveira 

 



iv 

 

 

 

Dedico este trabalho a todos, família, amigos e professores, por estarem comigo 

ao longo desta caminhada. 

 

 



v 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço a Deus por me conceder saúde para alcançar meus objetivos de vida 

e profissionais, por ser o pilar da minha fé e por meio de sua graça me fazer feliz. 

Agradeço a minha avó, Maria Neves de Araujo, por todos os ensinamentos, por 

me apoiar e ajudar emocionalmente e financeiramente, me oportunizando a conclusão 

do curso de Ciências Biologicas. 

A minha mãe, Evilasia Mirtes de Araujo e meus irmãos, agradeço o incentivo, 

a minhas primas, Andrea Simone Guedes e Vitoria Micaelly de Souza Lima, por me 

deram forças e apoio ao longo da minha jornada, e em especial a Elza Mirelle Guedes 

de Souza Lima que me incentivou a ingressar na Pontifícia Universidade Católica de 

Goiás. 

A minha tia Evania Mary e primo Fernando Henrique de Araujo Guedes, 

agradeço por sempre torcer por mim. 

A Pontifícia Universidade Católica de Goiás, como uma instituição de ensino 

superior, em representação aos seus docentes do curso de Ciências Biológicas 

Licenciatura, pela qual tenho o privilégio de concluir a graduação e ao professor Dr. 

Alex Silva da Cruz, agradeço por te-lo como orientador, em especial, por sua 

dedicação de tempo na elaboração deste trabalho, tenho certeza de que sem ele não 

chegaríamos a este resultado. Ao Calebe Bertolino Martins de Campos pela força, 

dedicação e esclarecimentos de dúvidas. Aos demais membros da banca que 

avaliaram o meu desenvolvimento, a todos os professores que me proporcionaram 

todos os ensinamentos a ciência. 

A todos os meus amigos e colegas que iniciaram o curso de Ciências Biológicas 

e aos que participaram comigo todos estes períodos de graduação me dando apoio, 

entre eles cito alguns que que são importantes na minha vida, Ana Carolina Alcantara 

Diniz, Gisele Guedes, Nicolle Rocha, Cintia Silva de Paula, Tatiana Yza Raposo, 

Daniel Amorim,Paloma Moura, Valéria Maya, Francielle Rosa Silva, Jaqueline Ribeiro 

França, Marcone Damacena, Matheus Henrique Guerra de Queiroz, José Augusto, 

Vinicius Rolim. 

Gostaria de usar esse espaço para reconhecer a importante participação do 

meu cachorro de estimação Juca Oliver, o qual considero como um amigo fiel que 



vi 

sempre presente e companheiro. Me recordo de várias madrugadas de estudo, nas 

quais ele esteve presente. 

A Organização dos Voluntários de Goiás por contribuir financeiramente com 

uma bolsa de estudos e permitiu a conclusão deste curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sumário vii 

SUMÁRIO 

RESUMO........................................................................................................ ix 

ABSTRACT................................................................................................... x 

LISTA DE FIGURAS...................................................................................... xi 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS......................................................... xii 

1. INTRODUÇÃO.......................................................................................... 13 

2. OBJETIVOS.............................................................................................. 15 

2.1. Objetivo Geral...................................................................................... 15 

2.2. Objetivos Especifícos........................................................................... 15 

3. MÉTODOS................................................................................................ 16 

3.1. Tipo De Estudo.................................................................................... 16 

3.2. Forma de obtenção dos dados............................................................ 16 

3.3. Construção Da Revisão Bibliográfica Narrativa................................... 16 

4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA..................................................................... 17 

4.1. Babesiose Bovina................................................................................ 17 

4.2. Patógenos............................................................................................ 20 

4.2.1. Babesia bovis...................................................................................... 20 

4.2.2. Babesia bigemina................................................................................ 21 

4.3. Investigação e Diagnóstico.................................................................. 22 

4.4. Distribuição Geográfica Do Estudo...................................................... 26 



Sumário viii 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................... 30 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................... 31 

7. ANEXOS................................................................................................... 44 



Resumo ix 

RESUMO 

Esse trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa que tem como objetivo 

explorar sobre a Babesiose em bovinos envolvendo patógenos, forma de diagnóstico 

e distribuição geográfica, discorrendo sobre os aspectos gerais da babesiose em 

bovinos, descrevendo técnicas de diagnótisco, demonstrando a distribuição 

geográfica dos estudos apresentados nos artigos avaliados. Babesiose bovina 

ocasiona perdas econômicas significativas no rebanho bovino. Ocorre em caráter 

endêmico no Brasil, e observa-se uma varidedade grande de fatores epidemiológicos 

influenciando sua ocorrência como: condições climáticas, áreas endêmicas e de 

estabilidade e instabilidade enzootica e faixa etária dos bovinos, importantes para a 

obtenção do diagnótisco. Foi utilizada a ferramenta de busca ativa do banco de dados 

Scielo, para selecionar os artigos que abordavam as características da babesiose em 

bovinos. Oterritório brasileiro é uma área de estabilidade enzootica para a doença. O 

interesse deste estudo foi obter conhecimento para entender a maneira que ocorre 

está doença. Os resultados demostraram a região mais afetada e a técnica de de 

diagnóstico mais utilizada. Foi possível concluir que a região do Rio Grande do sul foi 

a mais afetada e a técnica de diagnostica mais utilizada foi a Necrospsia. 

 

Palavras-chave: Babesiose; Bovinos; Brasil 
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ABSTRACT 

 This literature review aims to explore Babesiosis in cattle involving pathogens, form of 

diagnosis and geographic distribution, discussing the general aspects of babesiosis in 

cattle, describing the main diagnostic techniques used in bovine Babesiosis, 

demonstrating the geographic distribution of the studies presented in the evaluated 

articles that diagnosed bovine babesiosis. It was analyzing the main methods and 

techniques of investigation and diagnosis. Some factors such as climatic conditions, 

areas of endemicity and enzootic stability and instability and age range of the cattle 

were important to obtain the diagnosis. The active search tool of the Scielo database 

was used to select articles that addressed the characteristics of babesiosis in cattle. 

The results showed the characteristics that stood out as essential for obtaining the 

diagnosis. It was possible to conclude that the Brazilian territory is an area of enzootic 

stability for the disease. 

 

Keywords: Babesiosis; Cattle; Brazil 
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1. INTRODUÇÃO 

Babesiose vem sendo considerada por diversos autores como uma doença 

hemolítica, transmitida através do carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

sendo este, um vetor para protozoários intraeritrocitários do gênero Babesia (DE VOS 

& POTGIETER 1994, BARROS et al. 2006, FARIAS 2007, FIGHERA & GRAÇA 

2010).  

A Babesia bovis e Babesia bigemina, são os causadores da babesiose bovina 

que são parasitas bovinos existentes em quase todos os territórios brasileiros 

(ESTRADA-PENÃ et al., 2006; RÍOS-TOBÓN et al., 2014). Considerando o intervalo 

de 1987 a 2014, as taxas de soroprevalidade da babesiose no Brasil, variaram de 

27,9% a 100%, e condições epidemiológicas referentes a essa doença apresentam 

relações com às condições climaticas e sistemas de manejo que afetam de forma 

direta o ciclo vetorial (ALVES, 1987; SANTOS et al., 2001; RÍOS-TOBÓN et al., 2014).   

Espécies do gênero Babesia podem infectar diferentes hospedeiros, como 

ruminantes selvagens, canídeos, felídeos, roedores, inclusive o búfalo d'água e o 

búfalo africano, por meio de vetores biológicos e mecânicos (DE LA FUENTE et al. 

2005). Esta enfermidade é responsável por perdas significativas com mortalidade e 

redução da produção, além de gastos na utilização de medicamentos. 

Climas tropicais e subtropicais, com alta pluviosidade e temperatura, são 

benéficos para Babesia porque é o melhor clima para o vetor Boophilus microplus. A 

situação clínica é muito grave, e muitos animais morrem ou passam por um longo 

período de recuperação (MARQUES, 2003; FURLONG, 2004).  

O diagnóstico clínico de babesiose pode ser feito com base nos sintomas 

clínicos combinados com à observação de parasitas nas hememacias no esfregaço 

de sangue (CALLOW & MCGAVIN 1963, PATARROYO et al. 1982, SANCHES et al. 

2000, FIGHERA 2001, RODRIGUES et al. 2005, ALMEIDA et al. 2006, COSTA et al. 

2011).  

 Em 2020 o rebanho bovino brasileiro foi o maior do mundo, representando 

14,3% do rebanho mundial, com 217 milhões de cabeças, seguido pela Índia com 190 

milhões de cabeças (EMBRAPA). O leite e carne que produz é uma das fontes 

adicionais de renda das propriedades rurais, principalmente quando falamos de 
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pequenas características. Várias doenças podem afetar a produção na bovinocultura 

(ALMEIDA 2006). 

           No Brasil, a babesiose bovina é um problema sério não só em áreas enzoóticas 

instáveis, onde a maioria dos bezerros não são infectados com Babesia spp. antes da 

redução de seus anticorpos maternos; mas também em regiões estáveis ezoóticas, 

devido à introdução de bovinos de áreas livres de carrapatos (TRINDADE et al., 2010).
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2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

• Estruturar uma revisão bibliográfica sobre a Babesiose em bovinos envolvendo: 

patógeno, forma de diagnótisco e distribuição geográfica. 

 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Discorrer sobre os aspectos gerais da Babesiose em bovinos; 

• Descrever as principais técnicas de diagnótisco usados em Babesiose bovina 

• Apresentar a distribuição geográfica dos estudos apresentados nos artigos 

avaliados que diagnosticaram Babesiose bovina. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo do tipo revisão bibliográfica narrativa realizada em 

bancos de dados públicos, como Scielo, Bireme e Pubmed.  

As pesquisas do tipo revisão narrativa são publicações apropriadas para 

descrever e discutir o "estado da arte" de um determinado assunto, sob ponto de 

vista teórico ou contextual. Constituem de análise da literatura publicada em 

livros, artigos de revista impressas e/ou eletrônicas na interpretação e análise 

crítica pessoal do autor (ROTHER 2007).  

 

3.2. FORMA DE OBTENÇÃO DOS DADOS 

Foram selecionados artigos gratuitos, em português, inglês e espanhol, no 

período de 1990 a 2020 que discorriam sobre o tema pesquisado. As palavras-chave 

utilizadas nas buscas foram: Babesiose, Bovinos e Brasil, em inglês, português e 

espanhol. A seleção dos artigos foi feita pela leitura e análise dos títulos e resumos 

para ser condizente com a temática envolvida.  

Os textos selecionados foram lidos, resumidos e em seguida foram construídos 

fichamentos para a redação do trabalho final. Neste passo, uma planilha (Excel 2019) 

foi criada agrumando as seguintes informações: O patógeno responsável pela doença, 

técnica de diagnótisco e a localidade de realização do estudo. Para os artigos 

analisados foram considerados aqueles conduzidos em bovinos com apresentação de 

uma ou mais metodologias de diagnótisco e que foram realizados integralmente no 

brasil. Os resultados da coleta de dados foram apresentados no ANEXO 1, onde foram 

analisado o total de 68 artigos e utilizando os critérios de inclusão e exclusão restram 

37 artigos. 

 

3.3. CRITÉRIOS PARA A INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE ARTIGOS 

           Inclusão 

Foram incluídos os trabalhos que apresentaram a Babesiose em bovinos: 
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• Trabalhos que apresentaram em sua metodologia investigação e diagnóstico 

da doença; 

• Trabalhos que possuíam como objetivo geral a investigação de Babesiose 

bovina 

 

3.4 Exclusão 

Os critérios para a exclusão de artigos 

• Trabalhos que se apresentaram em duplicidade, que foram publicadas duas 

vezes utilizando um mesmo título ou por revistas diferentes; 

• Revisões bibliográficas; 

• Artigos em desacordo com os critérios de inclusão. 

 

 

 

 

 

3.5. CONSTRUÇÃO DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA NARRATIVA 

A estratégia adotada para a contrução desta revisão foi por meio de tópicos e 

abordagem trabalhadas nos artigos selecionados.  
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

4.1. BABESIOSE BOVINA 

Babes, em 1888, um pesquisador romeno, descobriu que havia um 

microorganismo no interior de eritrócitos de bovinos doentes na Romênia, que estava 

relacionado com a hemoglobinúria enzoótica bovina; ele pensou que fosse um tipo de 

bactéria, então chamou esse microrganismo de Haematococcus bovis. Em 1893, dois 

pesquisadores americanos, Smith e Kilborne, ligaram uma doença chamada de “Febre 

do Texas” que ocorria nos Estados Unidos a hemoglobinúria enzoótica bovina, e 

classificaram o patógeno causador como um protozoário o qual denominaram de 

Pyrosoma bigemina por possuir um formato semelhante a pêra, transmitido pelo 

carrapato Boophilus annulatus. Esta descoberta foi o primeiro relato da transmissão 

de um protozoário por um artrópode (BOCK et al., 2004). 

No mesmo ano, 1893, Starcovici provou a similaridade do microrganismo de 

babes com os estudados por Smith e Kilborne, e propôs incluir ambos para um novo 

gênero chamado de Babesia, em homenagem ao pesquisador romeno. Portanto, H. 

bovis passou a ser B. bovis e P. bigemina ficou sendo B. bigemina (UILENBERG, 

2006). 

A babesiose bovina é uma hemoparasitose de importância econômica afetando 

bovino em todo o mundo (MTSHALI & MTSHALI, 2013). É transmitida por carrapatos 

da família Ixodidae, principalmente carrapatos pertencentes ao 

subgênero Rhipicephalus (Boophilus) spp. (SMITH et al., 2000). Figura 1 

No mundo há oito espécies que podem infectar os bovinos (UILENBERG, 

2006), mas no Brasil, apenas a B. bovis e B. bigemina, que são espécies causadoras 

da babesiose em bovinos. B. bovis é a menor espécie e mais patogênica que causa o 

desenvolvimento de sinais nervosos em bovinos o que é chamdo de babesiose 

cerebral.     
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Figura 2 - Fêmea ingurgitada de Ripicephalus microplus, teleógina, fixada na pele de bovino. O tamanho da 

teleógina varia de 1,9 a 2,5 mm de comprimento por 1,1 a 1,6 mm de largura antes de ingurgitar e atingindo 13 

mm de comprimento por 8 mm de largura quando ingurgitada (KESSELER et al,1998). 

 

Babesia bovina é uma doença importante e disseminada na pecuária em 

regiões tropicais e subtropicais do mundo (BOCK et al., 2004). A pecuária é 

particularmente afetada pelo parasita Babesia, já que metade dos 1,2 bilhões de 

bovinos no mundo estão em risco de infecção e doença (BOCK et al., 2004; GRISI et 

al., 2014). 

        No Brasil, a babesiose bovina é considerada uma doença endêmica (SANTOS 

et al., 2001; FOLLY et al., 2009), e a soroprevalência para B. bovis varia de 56,4% a 

97,9% (TRINDADE et al., 2010). A epidemiologia da doença varia entre áreas 

instáveis e estáveis. Alguns estudos demonstraram áreas de instabilidade, em que a 

prevalência sorológica está inferior á 75% (BARROS et al., 2005; SOUZA et al., 2013). 

Por outro lado, a soroprevalência é superior a 75% em regiões de estabilidade 

enzoótica (FOLLY et al., 2009; TRINDADE et al., 2010; COSTA et al., 2015).  

A taxa de mortalidade de bovinos é maior na fase de cria, pois os bezerros são 

mais vulneráveis, principalmente no primeiro mês de vida (GÓMEZ, 2008), 50% da 

perda ocorre nas primeiras 24 horas após o nascimento (LASTER & GREGORY 1973) 

e esses valores podem chegar a 84% no final do primeiro mês (KHAN & KHAN 1991). 

Além disso, os bezerros desempenham um papel importante como incubadora 

biológica e amplificadora agentes etiológicos. Devido à exposição a baixas 
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concentrações desses agentes, os bezerros geralmente apresentam sintomas clínicos 

ocultos ou leves, mas podem espalhar um grande número de patógenos e causar 

considerável poluição ambiental (LARSON & TYLER 2005). 

Alguns estudos relatam as causas de morte em bovinos jovens em outros 

países como o Canadá (DONKERSGOED et al., 1990, GAGEA et al. 2006a, 2006, 

BOOKER et al. 2008, WALDNER et al. 2010), Estados Unidos (ADEGBOYE et al. 

1995), Argentina (MORRELL et al. 2008) e Noruega (GULLIKSEN et al. 2009). 

Uma das principais causas de morte em bezerros de raças leiteiras se dá pelas 

falhas na transferência da imunidade passiva (FEITOSA et al. 2010) através do 

colostro, além disso, a criação dos bezerros com substitutivos do leite que não tem 

formulação adequada à manutenção e desenvolvimento dos mesmos, é prática 

comum em propriedades de produção de leite (LORENZ et al. 2011). 

Os danos relacionados ao microplus Rhipicephalus (Boophilus) causados por 

Babesia bovis podem ser graves. Estima-se que sejam cerca de 3,5 milhões de 

dólares americanos por ano, principalmente em áreas de instabilidade enzoótica 

(GRISI et al., 2014). 

No estado da Bahia, no nordeste do Brasil, a alta variedade genética de B. bovis 

foi relatada baseando-se na sequência genética msa-1, destacando a importância de 

enormes pesquisas realacionada ao tema antes de se traçar estratégias de controle 

imunológico no país (NAGANO et al., 2013).  

No sul do Brasil, o ciclo do carrapato consiste em três gerações: a primeira 

ocorre no hemisfério sul na primavera (período de baixa infestação), a segunda 

geração ocorre no verão e a terceira geração ocorre no outono (período de alta 

infestação) (VIEIRA et. al., 2007). 

Os acaricidas devem ser utilizados para o controle dos carrapatos na 

primavera, quando as pragas estão em níveis mais baixos, reduzindo então o número 

de carrapatos no ambiente (MARTINS et al., 2002).  
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4.2. PATÓGENOS  

4.2.1. Babesia bovis  

A infecção por B. bovis é caracterizada pelo isolamento de glóbulos vermelhos 

parasitando capilares cerebrais, levando a sintomas neurológicos, como 

hiperexcitabilidade, movimentos descoordenados, estado de distensão e 

espasticidade grave, tremores musculares, paralisia de membro pélvico, movimentos 

de pedalagem, andar em círculos, cegueira e agressividade geralmente fatal. Este fato 

levou à confusão entre a babesiose cerebral e outras doenças que acometem o 

sistema nervoso central de bovinos, incluindo a raiva (RODRIGUES et al., 2005). 

       Poucos estudos relacionados à diversidade genética de B. bovis foram realizados 

no Brasil, o que destaca a importância de extensas pesquisas sobre o tema antes de 

se traçar estratégias de controle imunológico no país (NAGANO et al., 2013; Matos et 

al. 2017).  

Em estudos anteriores, houve diferenças entre as cepas de B. bovis com 

características biológicas distintas.  Em particular, foram observadas diferenças 

genéticas e antigênicas entre os antígenos de superfície dos merozoítos (MSAs) de 

isolados B. bovis na Austrália (BERENS et al., 2005), México (BORGONIO et al., 

2008), Mongólia (ALTANGEREL et al., 2012), Sri Lanka (SIVAKUMAR et al, 2013), 

Tailândia (SIMKING et al., 2013), Brasil (NAGANO et al., 2013), Israel (MOLAD et al., 

2014) e as Filipinas (TATTIYAPONG et al., 2014).  

Foi relatado recentemente que embora as sequências dos genes B. bovis msa-

1 e msa-2b amplificadas a partir de amostras de sangue de bezerros de Taiaçu em 

São Paulo, sudeste do Brasil, sejam geneticamente diferentes, a sequência msa-2c 

foram preservadas. Além disso (MENDES et al. 2019) os genes msa-2b e msa-2c 

relataram uma maior diversidade genética de B. bovis em bovinos de corte 

amostrados no bioma Pantanal, Mato Grosso do Sul, centro-oeste do Brasil. 

          B. bovis merozoites são identificados pelo fato de apresentar ao menos cinco 

glicoproteínas em suas superfícies, sendo pertencentes a uma família de antígenos 

de superfície merozoita variável (VMSAs) (FLORIN-CHRISTENSEN et al., 2002).  Foi 

sugerido que membros da família VMSA desempenham um papel fundamental no 
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apego inicial de merozoítos e esporozoítos às células hospedeiras de hemácias 

durante a invasão de hospedeiros intermediários (MOSQUEDA et al., 2002; 

YOKOYAMA et al., 2006). 

4.2.2. Babesia bigemina  

B. bovis é transmitida por larvas de carrapatos, enquanto os estágios ninfa e 

adulto são transmitidos por B. bigemina. O ciclo sexual se desenvolve no trato 

intestinal dos carrapatos através da hemolinfa, a forma sexual pode invadir outras 

células como ovários e tubos de malpighi, e evoluir chegando ao estágio 

uninucleados, tais estruturas são consideradas gametas. Dois a quatro dias depois do 

ingurgitamento, os gametas se combinam aos pares para formar zigotos esféricos; 

são produzidos quineto móveis, que se dividem assexuadamente nas células epiteliais 

intestinais para dar origem a um zigoto esférico.  

Animais acometidos por B. bigemina apresenta-se com babesiose cerebral, 

manifestada como movimentos descoordenados, seguido por paralisia posterior, 

convulsões e coma (BLOOD AND RADIATION WORM, 1991). Esses invadem as 

glândulas salivares, que passam por uma nova divisão assexuada, originando os 

esporozoítos (MARTINS, 2002). No momento do repasto sanguíneo o carrapato, 

através da saliva, injeta esporozoítos no hospedeiro vertebrado, via corrente 

sanguínea, atingindo as hemácias sem que haja o seu rompimento. Estes 

esporozoítos se transformam em trofozoítos (estádios após desenvolvimento inicial) 

que através de uma endocitose evoluem em merozoítos, apresentando aspecto 

piriforme no interior das hemácias. Os merozoítos se multiplicam através de uma 

divisão binária, resultando em dois (às vezes quatro) merozoítos, que rompem a célula 

parasitada e penetraram em outra hemácia íntegra para continuar sua multiplicação 

(MARTINS, 2002; BOCK et al., 2004; UILENBERG, 2006). 

B. bigemina tem capacidade de desencadear um mecanismo que provoca 

danos celulares e tissulares, envolvendo de início uma hemólise intravascular, 

determinando anoxia e secundariamente lesões em vários órgãos, especificamente, 

rins e fígado (Figura 2) (MENDONÇA et al., 2002). Ainda, animais infectados por este 

agente tendem a apresentar hemoglobinúria mais cedo de maneira mais consistente 

do que as infecções por B. bovis (BOCK et al., 2004).  
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Durante a infecção aguda, esses patógenos podem causar febre (41 a 41,5ºC), 

anorexia, apatia, ataxia, palidez de mucosas, taquipneia, hemoglobinúria, icterícia, 

anemia, tremores musculares e ranger de dentes (SANTOS et al., 1998; SOARES et 

al., 2000; SINGH et al., 2009). Segundo Bock et al. (2004), a febre que é apresentada 

durante a alta parasitemia, podendo ocasionar abortamentos em vacas, bem como, 

uma diminuição na fertilidade dos touros, e em estágios mais avançados alguns 

animais podem apresentar problemas no sistema nervoso central, sendo fatal. Os 

sinais clínicos de infecções subagudas são mais difíceis de detectar. 

 

 

Figura 2 - Necropsia de bovino acometido de babesiose, apresentando fígado congesto, aumentado de volume e 

vesícula biliar distendida. (MARQUES, 2003; BLOOD & RADOSTITS, 1991). 

 

4.3. INVESTIGAÇÃO E DIAGNÓSTICO  

Os sinais da babesiose no sistema nervoso, são o resultado do isolamento nos 

glóbulos vermelhos nos capilares do cérebro, apresentando uma coloração 

característica róseo-cereja, pois B. bovis induz a aderência dos eritrócitos uns aos 

outros e à parede de vasos sanguineos de capilares (CALLOW & MCGAVIN, 

1963; RODRIGUES et al., 2005; ANTONIASSI et al., 2009; FIGHERA & GRAÇA, 

2010).  

Em diferentes trabalhos sobre doenças do sistema nervoso central é 

mencionado que os sinais clínicos são variáveis e inespecíficos, levando muitas vezes 

a diagnósticos equivocados quando não é utilizado o apoio laboratorial (LANGOHR et 

al. 2003, MARCOLONGO-PEREIRA et al. 2010). Por outro lado, chama a atenção a 
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ocorrência de enfermidades que são pouco frequentes e muitas vezes não têm sido 

descritas por serem consideradas de menor importância. Exemplo disso são os 

defeitos congênitos e as doenças hereditárias do sistema nervoso central que, em 

geral, afetam um número pequeno de animais e, em consequência disso, muitas 

vezes eles não são encaminhados ao laboratório para diagnóstico (MARCOLONGO-

PEREIRA et al. 2010). 

Informações referentes ao tratamento para babesiose são muito importantes 

no que se refere ao estabelecimento do diagnóstico, pois os medicamentos 

específicos destroem os protozoários intraeritrocitários em torno de 24 horas após a 

instituição do mesmo, diminuindo substancialmente a possibilidade de encontrar os 

agentes durante o diagnóstico citológico e histopatológico (BARROS et al. 2006).  

A resistência do R. microplus aos acaricidas está aumentando constantemente 

no planalto catarinense (VEIGA et al., 2012). Por isso, é essencial testar a 

suscetibilidade da cepa R. microplus para escolher os acaricídios mais adequados, 

uma vez que os mecanismos de resistência a todas as classes de acaricidas 

disponíveis são difundidos em populações de carrapatos (GUERRERO et al., 2012). 

Historicamente, o uso indiscriminado de compostos químicos tem contribuído para a 

seleção de populações. 

O diagnóstico da babesiose tem sido feito por identificação dos parasitos em 

esfregaço sanguineo. Porém, embora rápido e barato, este teste não apresenta alta 

sensibidade, sendo indicado apenas para animais com doença clínica, por gerar 

resultados inconsistentes quando empregado em animais com infecção subclínica ou 

crônica, esse animal apresenta sintomas para cursar com o teste que foi feito ele é 

sintoimático, quando o animal está com o quadro subclínico que os sintomas são 

claros e não permite associar o diagnóstico somente a avalaiaçao por diagnóstico de 

esfregaço sanguíneo não é possível concluir o quadro da Babesiose. (TERKAWI et al. 

2011). No caso de B. bigemina é permitido utilizar até mesmo, sangue coagulado por 

conter maior quantia desse protozoário no sangue circulante (VIDOTTO; MARANA, 

2001; BOCK et al., 2004) 

 Na década de 1990, a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) tem 

apresentado maior sensibilidade e especificidade do que o diagnóstico por 



Revisão Bibliográfica 25 

microscópia óptica (FAHRIMAL et al., 1992; FIGUEROA et al., 1993). Além dos testes 

moleculares, os testes sorológicos, ensaio de imunoadsorção enzimático (ELISA) e a 

reação de imunofluorescência indireta (IFAT), tem monstrado alta capacidade de 

detectar anticorpos em animais cronicamente infectados, sendo frequentemente 

utilizados em estudos de levantamentos epidemiológicos (Araújo et al.; 1998). 

Segundo Marques (2003) e Leatch (2001), o diagnóstico pode ser concluído 

pelos achados clínicos, como icterícia, hemoglobinúria e febre. Na fase aguda ou 

crônica quando há uma parasitemia baixa, o diagnóstico pode ser feito com pesquisa 

de anticorpos, utilizando-se provas sorológicas, imunofluorescência indireta, ELISA. 

O hematócrito cai rapidamente de 35% que é o normal, para 15% a 12% em cinco a 

oito dias (MARQUES, 2003). Na necropsia, observa-se palidez ou icterícia 

generalizada em toda carcaça, fígado aumentado de volume, vesícula biliar distendida 

com bile espessa e escura, baço aumentado de volume, mole e escuro, rim 

hipertrofiado e a bexiga com urina castanho – avermelhado. (MARQUES, 2003; 

BLOOD & RADOSTITS, 1991) Em esfregaços de sangue colhido do coração, dos 

pulmões e dos rins, corados pelo método de Giemsa, os protozoários da espécie b. 

bovis podem ser visualizados ao microscópio (MARQUES, 2003). 

              Através do exame histopatológico há uma alta frequência de diagnósticos 

sugestivos de babesiose devido à dificuldade de se observar os organismos 

intraeritrocitários por meio da coloração de rotina (hematoxilina e eosina) e pela 

escassez de informações sobre colorações especiais que os evidenciem. Além disso, 

a utilização da técnica de imuno-histoquímica, que possibilitaria a identificação de 

antígenos espécie-específicos, não está disponível pela ausência de anticorpos 

comerciais, e a utilização da reação em cadeia de polimerase (PCR) poderia ser 

limitada, considerando-se que a positividade para um determinado agente do 

complexo TPB não significa que os animais estejam doentes, pois poderiam ser 

apenas portadores destes micro-organismos (Barros et al., 2006; Neo et al. 2016). 

Juntamente com o controle integrado dos vetores, também é recomendado o 

uso da vacinação e quimioterapia (SUAREZ & WELL, 2011). A imunização utiliza 

cepas vivas atenuadas de B. bovis, B. bigemina, Anaplasma marginale e A. 

centrale, para promover a imunidade cruzada contra A. marginale. Assim, as 

tecnologias moleculares que utilizam a membrana externa purificada de A. marginale 
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têm mostrado alguma eficácia no que diz respeito à indução da imunidade protetora 

(SUAREZ & WELL, 2011). A quimioprofilaxia consiste no uso de dipropionato 

imidocarb, que tem efeito profilático (1-2 mg/kg) ou efeito terapêutico (4-5 mg/kg) 

contra B. bovis e B. bigemina. Seu uso elimina ou previne a infecção por esses 

hematozoários e, à medida que a concentração plasmática diminui, ocorre o 

desenvolvimento gradual da parasitamia. Isso permite que os animais desenvolvam 

sua própria imunidade, sem qualquer ocorrência de casos clínicos (KUTTLER & 

JOHNSON, 1986; DE VOS et al., 1986; FRASCO & GORENFLOT, 2006). 

Os bovinos que se recuperam da infecção por Babesia, naturalmente ou após 

intervenção quimioterápico, geralmente mantêm a presença persistente do parasita, 

mas são protegidos contra a doença se forem reinfectados (BOCK et al., 2004). 

Nesta revisão os 37 artigos analisados revelaram um total de 12 métodos de 

diagnóstico, em que alguns trabalhos apresentaram mais de uma técnica. Para 

representar graficamente este dimensionamento, uma núvem de palavras foi 

construída (figura 3). Em destaque, o método de diagnótisco mais frequentimente 

usado foi a Necropsia 11/37 (30%) citações em trabalhos, seguido por ELISA com 

10/37 (27%) e IFAT 6/37 (16%). Os demais métodos de diagnótiscos: Exame clínico, 

PCR, Análise Hematológica, avaliação-patológica, citometria-de-fluxo, histopatologia, 

lesões-macroscópicas e qPCR juntos totalizaram 13/37 (35%) citações. 
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Figura 3 - Dimensionamento dos métodos usados para o diagnótisco/ identificação do patógeno de casos de 

Babesiose em bovinos descritos no território brasileiro. 

 

4.4. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DO ESTUDO 

Ainda que vários estudos sobre a prevalência de anticorpos anti- B. bovis em 

bovinos leiteiros aconteceram no Brasil, somente estudos limitados que avaliam a 

frequência de anticorpos anti-B. bovis em bezerros desde o nascimento até os 12 

meses de idade foram realizados (Figura 4). Além disso, os estudos a respeito da 

diversidade genética de B. bovis no Brasil são bastante escassas. A importância das 

doenças do sistema nervoso central (SNC) em bovinos tem sido estabelecida a partir 

de diversos levantamentos de laboratórios de diagnóstico em diferentes regiões do 

país. Estes levantamentos têm sido úteis para o conhecimento dessas enfermidades 
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de bovinos que ocorrem em diferentes áreas geográficas, muitas vezes com aspectos 

epidemiológicos distintos, permitindo o estabelecimento de medidas de controle de 

acordo com estes aspectos em cada região (SANCHES et al. 2000, GALIZA et al. 

2010, LUCENA et al. 2010, RISSI et al. 2010, OLIVEIRA et al. 2012). 

 

Figura 4 - Distribuição dos estudos com babesiose bovina no Brasil 

 

No Nordeste brasileiro, as principais áreas endêmicas instáveis para babesiose 

incluem cidades como Garanhuns-PE (ALVES, 1987) e Uauá-BA (BARROS et al., 

2005); o semiárido da Paraíba (COSTA et al., 2013); e a área centro-norte do Brasil 

(SOUZA et al., 2013). Nesta última área, a babesiose é definitivamente uma das 
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principais doenças que afetam o gado, podendo promover surtos (SOUZA et al., 

2013).Poucas informações estão disponíveis sobre a epidemiologia do carrapato 

Rhipicephalus Boophilus microplus no Norte e Nordeste do Brasil. Embora tenha sido 

registrada a presença desse carrapato nessas regiões, as regiões não foram 

qconsideradas áreas de preferência devido às suas características climatológicas e 

vegetais (ESTRADA-PEÑA et al., 2006; SANTOS et al., 2017). No entanto, em outras 

regiões brasileiras, há um aumento da população de microplus r. (B.) durante o 

período chuvoso (ROCHA et al., 2011; FERRAZ-DA-COSTA et al., 2014). 

Os trabalhos analisados nesta revisão se estendem por todo território brasileiro 

contemplando 14 estados: Pará, Rondonia, Tocantins, Goias, Mato Grosso, mato 

grosso do Sul, Bahia, Paraíba, Piaui, Pernambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A Figura 5 representa graficamente o total 

em porcentagem dos trabalhos publicados por regiões sendo a região Norte com 

10,26%, Nordeste 17,95%, Centro-Oeste 10,26%, Sudeste 28,21% e a região Sul 

representando 33,33% de publicações. 

 

 

                          Figura 5 - Percentual de distribuição dos trabalhos por cada região do Brasil. 
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No Rio Grande do Sul dados do Laboratório de Patologia Veterinária do 

Departamento de Patologia da Universidade Federal de Santa Maria demonstraram, 

em uma revisão de protocolos de necropsias realizadas de 1999-2003, que de 1.071 

diagnósticos, 20 (1,86%) eram casos de babesiose cerebral (RODRIGUES et al. 

2005). Em outro estudo retrospectivo realizado no Setor de Patologia Veterinária da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na região de Porto Alegre, de 1996-2004, 

foi observado que de 536 necropsias de bovinos, 29 (5,4%) tiveram o diagnóstico de 

babesiose por B. bovis (LEAL et al. 2005). 

A babesiose cerebral na região do Rio Grande do Sul é causa de altas taxas 

de morbidade e mortalidade em bovinos adultos (ALMEIDA et al. 2006, SCHILD et al. 

2015). No entanto, nasáreas em que os animais endêmicos são instáveis, 

a babesiose cerebral precisa ser conhecida em casos de morte em bezerros 

nas semanas iniciais de vida, pois embora não seja comum nessa idade, babesiose 

cerebral em bezerros reflete em perda econômica do produtor, não podendo 

ser uma doença negligenciada no diagnóstico em locais em que a tristeza parasitária 

bovina é endêmica. 

Um dos fatores de importância epidemiológica a ser levado em consideração 

para obter o diagnóstico das enfermidades do sistema nervoso central é a idade dos 

animais afetados. Em um estudo referente a bezerros de até um ano de idade 

realizado na região sul do Rio Grande do Sul em um período de 11 anos as causas 

de mortalidade associadas a suceptibilidade desses animais á doenças parasitárias, 

quanto mais jovem ele é mais susceptível esse animal será.  A partir dos materiais e 

necropsias recebidos de bovinos para diagnóstico no laboratório, as doenças 

do sistema nervoso central foram as mais frequentes, com 22,7% dos casos (ASSIS-

BRASIL et al. 2013).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• A babesiose bovina é uma das infecções mais importantes responsáveis pelas 

perdas econômicas na produção de gado em todo o mundo e condições 

climáticas, áreas endemicas e de estabilidade e instabilidade enzootica e faixa 

etária, são importantes para a obtenção do diagnótisco de babesiose em 

bovinos. 

• O conhecimento da epidemiologia do carrapato bovino R. microplus é 

fundamental para traçar programas de controle e prevenção. 

• A existência de variações sazonais nas populações de carrapatos bovinos é 

um fator importante que está associado às ocorrências de surtos. 

• A maior parte do território brasileiro é considerada de estabilidade enzoótica, 

sem variações significativas nas populações de carrapatos ao longo do ano. 

 

• Considerando todo o período analisado, pode-se dizer que os trabalhos nessa 
aréas são escassos. 
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